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A religião, a religiosidade e os fenômenos religiosos têm sido objeto de
interesse acadêmico crescente no Brasil nas últimas décadas,
especialmente a partir da década de 1970. Até então, a academia
demonstrava pouco interesse na religião como objeto de estudo,
explicável, pelo menos parcialmente, pelo legado positivista da
universidade brasileira.

Em 1973, Cândido Procópio Ferreira Camargo publicou o livro Católicos,
Protestantes, Espíritas, em que analisa a relação entre mudança social e
religião. Esse livro se tornou um marco dos estudos sociológicos sobre
religião no Brasil, e inaugurou uma nova forma de abordar o fenômeno
religioso no país, não mais se restringindo a abordagens religiosas sobre
a religião financiadas por instituições religiosas.

Camargo, assim como Roger Bastide e outros, enfrentaram a resistência
da academia à religião, e lançaram novos desafios às Ciências Sociais.
Décadas mais tarde, é ainda perceptível o desconforto que os estudos
sobre religião geram no meio acadêmico, mesmo considerando os
significativos avanços nesses pouco mais de quarenta anos da publicação
do livro de Camargo.

Se os estudos de religião provocam desconforto na academia, quando
associados aos estudos feministas o desconforto é ainda maior. Os
estudos feministas e a abordagem de gênero ainda aparecem de forma
pouco significativa nos estudos sobre religião, e o inverso também é
verdadeiro, isto é, há pouca atenção para a importância da religião nos
estudos feministas.

Essa constatação é o que motiva a produção dos dois volumes de
Estudos Feministas e Religião: tendências e debates. Em seu primeiro
volume, o livro traz uma diversidade de textos que articulam gênero e
religião a partir de quatro blocos temáticos: Gênero, Religião e Cultura;



Gênero, Religião e Política; Gênero, Religião e Violência; e Gênero,
Religião e Sexualidades.

Lançado em 2014, esse livro marcou os 25 anos da atuação do Grupo de
Estudos de Gênero e Religião Mandrágora/Netmal, e dos 20 anos da
Revista Mandrágora. O segundo volume de Estudos Feministas:
tendências e debates aqui apresentado dá continuidade às reflexões do
volume anterior, e possui uma rica diversidade temática, contando com
contribuições de estudos das feministas de Portugal, da França, dos
Estados Unidos e do Brasil.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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